Anacronismos no Livro de Mórmon Parte 6:

Bússola, Moedas e outras Miscelâneas
Alguns dos supostos anacronismos no Livro de Mórmon são difíceis de se determinar, assim eles estão inclusos aqui.

“Moedas”

*Na verdade o termo “moedas” nunca é usado no texto do Livro de Mórmon. O título [resumo] do capítulo de Alma 11 que menciona “moedas” é um erro e foi inserido durante a edição no século XIX, e não faz parte do texto original do Livro de Mórmon. O capítulo 11 de Alma realmente trata do sistema financeiro dos Nefitas, que não é anacrônico. Alguns antigos Mesoamericanos, por exemplo, usavam sementes de cacau como dinheiro. 1 As sementes de cacau não só foram usadas como dinheiro nos tempos antigos, como ainda eram usadas na Mesoamérica até cerca de cinqüenta anos atrás.

Dinheiro não precisa ter a forma de moedas contanto que sirva como uma medida padrão de valor. No Livro de Mórmon, Alma, emprega um sistema monetário baseado em unidades de peso de metal (embora não sendo moedas). É interessante também notar que uma recente escavação no Equador desenterrou 12.000 peças de dinheiro feito de metal, assim confirmando que os antigos Mesoamericanos utilizavam uma unidade padrão para dinheiro feito de metal. 2 

Alguns críticos acharam o sistema monetário Nefita cômico – principalmente o fato de que possuíam um “padrão fixo de valor para cevada”. 3 Embora tal sistema monetário tenha sido estranho na Nova York de 1830, o sistema não era assim tão estranho para uma sociedade com raízes no antigo Oriente Médio. A Lei de Mosias, como a maioria das sociedades, reconhecia um similar sistema de intercâmbio legal. Proporções para trocas foram determinadas para ouro, prata, cevada e todos os tipos de grãos (ver Alma 11:7). Da mesma forma, na antiga Mesopotâmia, as leis de Eshnunna determinavam uma troca equivalente de “1 kor de cevada por 1 shekel de prata e então estabeleciam preços fixados para serviços dos ceifadores, barqueiros e outros trabalhadores.” 4 O principal conceito por trás do sistema monetário Nefita aparenta ser originário do Oriente Médio, porém alterado de acordo com as necessidades dos Nefitas. 

Nota * É certo afirmar que a palavra “moeda” nunca é usada no texto do Livro de Mórmon ao se considerar que na versão original Inlgesa o termo usado é pieces (partes, porções) e não moedas como na tradução em Português (Alma 11: 4, 10, 13). 

Bússola

Durante a peregrinação Leíta pelo deserto, foi dado a Leí um dispositivo, chamado de “Liahona”, que os ajudou a se guiarem em sua jornada. Néfi descreveu a Liahona como uma esfera, feita de latão contendo duas agulhas (ver 1 Néfi 16:10). Néfi chamou a esfera de bússola (ver 1 Néfi 18:12) e menciona que havia coisas escritas nela que lhes davam instruções (1 Néfi 18:27, 29). Assim também, Alma nos diz que a palavra “Liahona” significa “bússola” (Alma 37:38). Contudo, os críticos zombam da bússola Leíta alegando que a bússola magnética era desconhecida no sexto século a.C. 

Primeiro, a função da hematita magnética – a principal essência do ferro, naturalmente magnética – era bem compreendida tanto no Velho, quanto no Novo Mundo, antes da Liahona ser dada a Leí.

Os Olmecas podem ter usado bússolas de magnetita desde o segundo milênio a.C. E mesmo a palavra “magnetita” vem de magnésia, da Ásia – o lugar do qual minava-se o minério já no sétimo século a.C. 5

Segundo, a Liahona não opera da forma típica de uma bússola magnética. Ao invés de apontar para direções cardinais (ou apontar para o Norte magnético), a Liahona operava pelo poder de Deus (1 Néfi 16:28) e dizia aos Leítas a direção que eles deviam ir.  

Uma das definições primárias da “bússola” é ser esférica ou circular. Na verdade, a palavra “bússola” parece ser justamente a palavra que descreve a Liahona. Como o Dr. [Hugh W.] Nibley observou, a derivação da palavra “bússola” permanece um mistério. Entretanto, há dois significados básicos: **(1) mover-se junto – sempre se referindo a um par de coisas em movimento; 2) cercar, abraçar, marca rcompletamente, circular ou arredondar. A segunda definição refere-se a moção de se fazer um círculo. De qualquer modo, a palavra “bússola” podia corretamente se referir a Liahona devido seu formato arredondado (esfera) ou pelo movimento de suas agulhas. 6

Não surpreendentemente, descobrimos que a Liahona/bússola se encaixa nitidamente nas tradições do Velho Mundo, isto graças ao pesquisador não-Mórmon T. Fahd, que em 1959, “publicou a até então dispersa, escassa e inacessível evidência que pela primeira vez possibilitou algo significante a ser dito sobre a Liahona”. 7 Fahd se empenhou no estudo da Belomancia, que é “a prática de adivinhação ao se atirar, lançar, agitar ou o contrário, manipulando barras, dardos, ponteiros ou similares, todos derivados originalmente das setas”. 8 Fahd destaca como os Árabes pré-islâmicos consultavam o Senhor pelo lançamento ou manipulação de ponteiros. Deste modo os Árabes acreditavam que por tal adivinhação o Senhor instruía seu povo. De modo bastante interessante, como observado por Néfi e por Fahd, os ponteiros ou setas [agulhas] tinham inscrições sobre elas que davam instruções ao povo. “As inscrições sobre as próprias setas davam alta prioridade a viagem...” 9 Se os dispositivos estudados por Fahd funcionavam para os antigos Árabes, ou não, é irrelevante (com Néfi foi Deus quem guiou as agulhas e as mensagens da Liahona – certamente algo que o Senhor considerava apropriado). Não obstante, o fato de que Joseph Smith nos fala a respeito de uma antiga prática, há muito tempo esquecido pelo homem moderno, é muito relevante.

Nota ** A palavra Inglesa para “bússola” é compass [que como verbo significa compassar, circular, rodear; como substantivo refere-se a bússola e compasso (instrumento para desenhar círculos) ou compasso (ritmo musical)]. 
Vidro

Quando os Jareditas estavam construindo seus barcos, o irmão de Jarede ficou preocupado com a falta de luz dentro deles. O Senhor perguntou: Que desejais que eu faça, a fim de que tenhais luz em vossos barcos? Porque eis que não podeis ter janelas, porque seriam despedaçadas...”. (Éter 2: 23).

Alguns críticos entendem que isto significa que os Jareditas compreendiam o conceito do vidro – que eles alegam ser anacrônico ao período de tempo (aproximadamente 2.000 a.C.).

Todavia, graças à pesquisa moderna descobrimos que alguns Egípcios possuíam placas de vidro azul e colares com peças de vidro já no terceiro milênio a.C. 10

Submarinos e Pedras Brilhantes

Mais do que um crítico achou divertido ridicularizar os barcos Jareditas – ou “submarinos” como censuraram alguns críticos. De acordo com as instruções do Senhor, era para os barcos ser bem ajustado, com as extremidades em ponta, com aberturas em cima e ao fundo criando um tipo de reserva de suprimento de ar (Éter 2: 17-20). Em virtude de serem incapazes de ter janelas, o Senhor proveu dezesseis pedras brancas que brilhariam na escuridão (Éter 3: 1-4).

Estudos sobre antigas lendas relativas a Arca de Noé (da qual os barcos foram padronizados [Éter 6: 7] – e que não estavam prontamente disponíveis aos mais fronteiriços em 1830), revela algumas similaridades interessantes. De acordo com estes escritos não-bíblicos, a Arca de Noé também era pontiaguda – lembrando uma lua crescente. Como os barcos, a arca era selada ao se fechar à porta – na verdade, a palavra Egípcia para “arca” significa “caixa, baú ou caixão” por causa da essencial cobertura, ou tampa,. 

Como os barcos, a Arca aparentemente tinha uma abertura, ou ventilador, de ar especial (nappashu – traduzido em algumas versões como “janela”) que indicava um “respiradouro” diferente de qualquer janela usual. 12

Enquanto que os Jareitas tivessem pedras iluminadoras, alguns destes textos antigos nos contam que a Arca foi iluminada por uma miraculosa pedra que dava luz. 13 Durante a jornada de doze meses de Noé, esta gema polida proveria luz dentro da Arca e mudaria seu brilho para indicar se era dia ou noite no lado de fora. 14

Um dos nomes desta gema era “Amiga-lua”, ou jakanta, que se interpreta “aquilo que faz as águas partirem”. Assim, o peculiar poder desta gema brilhante era de “possibilitar seu possuidor passar ileso pelas profundezas das águas”. 15 Em alguns textos a Arca é chamada de “casa luminosa” ou “barco-lua” em parte por seu formato crescente, em parte porque vagou pelo espaço de doze meses, em parte porque era iluminada por uma luz miraculosa.

Foi mencionado anteriormente que em alguns textos a Arca era equipada com um respiradouro, ou ventilador, [nappashu] que também pode ser traduzido como “janela”. Em Gênesis, a palavra Hebraica para a janela da Arca é tsohar. Esta mesma palavra também pode ser traduzida como iluminador ou aquilo que produz brilho. 17 A versão do Livro de Mórmon, que é um relato mais completo do que qualquer outro, contem ambas as idéias – o ventilador e o iluminador.

O Espadachim Sem Cabeça

Ao final da última batalha Jaredita, Coriantumr decapitou seu oponente, Siz, depois do qual o inimigo caído “levantou-se sobre as mãos e caiu; e depois de haver feito um esforço para cobrar alento, morreu” (Éter 15: 29-32). Críticos riem destes versículos, supondo que Joseph Smith vira muitas galinhas sem cabeça na fazenda. Entretanto Um professor de neuropatologia observou que o esforço na morte de Siz não é um reflexo incomum entre animais (incluindo humanos) quando o tronco cerebral mais alto é cortado do cérebro. Este M.D. (Doutor em Medicina) sugere que Coriantumr deve ter cortado a cabeça de Siz um pouco acima – ao nível de meio cérebro – assim causando o reflexo. 18
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